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Os códigos da Bíblia

Uma outra visão do pecado e do fruto proibido
Reportagem: Regina Valladares

A Bíblia é um livro tão rico que pode ser lido de várias
maneiras.
O monge ecumênico Swami Sarveshwarananda* conta que,
para Santo Agostinho, as escrituras tinham quatro níveis de
entendimento; os cabalistas (místicos judeus) identificaram
sete níveis, e os sufis (místicos muçulmanos) dizem que são
49. Isso ocorre porque o livro sagrado foi escrito em códigos
e nós os deciframos de acordo com nossa maturidade
espiritual.
De acordo com o monge, se formos ler a Bíblia de uma
maneira literal, ela será um guia de moralidade, que diz:
faça o bem e evite o mal. Mas essa forma de abordagem dá
margem a muitos mal-entendidos.

A seguir, veja a interpretação metafórica do monge para
alguns conceitos contidos no livro sagrado, como o pecado,
o fruto proibido e a terra prometida. 

PECADO

No catolicismo, a palavra pecado deriva do vocábulo hebreu
"sin", que quer dizer "perder o alvo ". Quando um arqueiro
está no meio de uma sala escura com os olhos vendados, ele
atira e erra - isso é o pecado. Mas, se retirar a venda dos
olhos e acender a luz, aos poucos, com treino, ele acertará.
Então, o que todas as religiões ensinam é a necessidade de
tirar a humanidade do escuro, ou seja, da ignorância. Nosso
único pecado é a ignorância. Então, primeiro devemos
buscar a luz para nós mesmos e, gradativamente, ajudar os
outros a encontrar essa luz.

VEJA MAIS 
COMUNIDADES
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FRUTO PROIBIDO

Na Bíblia, Eva pega o fruto da árvore proibida, dá para Adão
e o casal perde o paraíso. Aí sentem vergonha, cobrem seu
corpo por causa da nudez e porque Deus está vendo que
eles desobedeceram. Essa é a lição literal. Mas, se
compreendemos a metáfora mais profundamente, veremos
que no paraíso existia duas árvores: a da sabedoria e a do
conhecimento. O fruto proibido veio da árvore do
conhecimento - não do conhecimento divino e sim do
conhecimento da dualidade. O que significa isso? No paraíso
celeste, tínhamos a visão da unidade, da integração. Na
Terra, depois de simbolicamente provarmos desse fruto, 
conhecemos a dualidade: bem e mal, homem e mulher, céu
e inferno. Esse é o mundo dos opostos. Mas os grandes
místicos nos dizem que Céu e Inferno são um estado de
consciência. Não são lugares físicos - são visões mentais.
Claro que queremos voltar para o céu. Mas não precisamos
esperar a morte para isso. Podemos estar no céu hoje:
quando vemos a beleza e a glória de Deus por trás de todos
os aspectos da criação, estamos no paraíso. Do mesmo
modo, também podemos criar um inferno a nossa volta. É
uma atitude mental.

TERRA PROMETIDA

Ela pode ser chamada por vários nomes, mas não é um
território geográfico. Na verdade, a terra prometida é um
estado de consciência elevada.

· QUEM É SWAMI SARVESHWARANANDA

Fundador do movimento social da Arca do Amor no Brasil 
(que atende crianças e famílias carentes), o monge
ecumênico Swami Sarveshwarananda é francês e vem
regularmente ao nosso país para ministrar ensinamentos de
Kriya Yoga, ciência espiritual baseada na meditação, reza e
contemplação. Com mestrado de Informação e
Comunicação pela Universidade Sorbonne, de Paris e
bacharelado em Ciência, Acupuntura e Medicina Chinesa na
Califórnia (EUA), o mestre é um grande estudioso dos textos
sagrados das mais variadas tradições espirituais. Ordenado
monge na linhagem do guru indiano Paramahansa
Hariharananda (1907-2002), o nome Sarveshwarananda
significa "Alegria Divina em Todas as Coisas".
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